
 







–



que me ensinou o “temível” Husserl

–





–

. 



–

Lithuanian thinker Emmanuel Levinas. Levinas’s thought 
— —

Levinas’s

Self’s







“Quem somos nós?”, “Quem sou eu?”, “Por que eu sou assim?”, “Como se 

subjetividade?”

O “conhece te a ti mesmo”, expressão conhecida de Sócrates, tornou

–









“ ”

“aquilo alguma coisa”. O



alteridade na presença do Rosto do Outro que interpela ao “Não matarás”, sendo 



levinasiana, “a fenomenologia constitui para o

” (D

–





“ciência rigorosa”.

Nesse sentido, ao considerar essa “tese geral” sobre a disposição das coisas 

realidade, pois essa atitude não é crítica, ela pertence ao domínio da intuição. “Na 

as coisas” 

–

–



sentido. “A 

a filosofia” (Zahavi, 2019, p. 25).

espécie de “antimetafísica”, pois

“ ”

– –



, “... quero compreender a possibilidade deste aprender, […] ter diante dos 

em dado” (Husserl, 2008, p. 25, §6 a).



“A

” (Husserl, 

“A toda vivência psíquica corresponde, pois, por via da redução 

como dado absoluto” 

“[...]

sempre obcecou Husserl” (DEHH, 1997, p. 50

a fenomenologia enquanto “autêntica forma do espírito” mostra a origem de sua 



–



“Uma

deve ser evidente e apodíctico” (Costa, 2000, p. 163, tradução minha).



“O

interioridade pura, possa abrir uma exterioridade objetiva” 

transcendental “ele é o fundamento e o terreno onde se desenrola o conhecimento 

seu todo” (Husserl, 2013, § 12, p. 65). O mundo, os outros, os animais e 

“consciência 

de...” 

“consciência de...”. 

“consciência de...”,



Husserl não se separa das questões da ontologia. “Levinas vê a intencionalidade 

sujeito” (Wyschogrod, 1947, p. 34, tradução minha). E Levinas 



–



–
causada pela simples “presença” do

– –

“altura” excede os limites da consciência 

“altura” “alto”



A resposta ética levinasiana deve alcançar essa “altura” que é in

Essa “altura” desconcerta quem

–

movimento, Husserl menciona: “O ego não s



vive através deste e daquele cogito como o mesmo” (Husserl, 2013, p. 104). Nessa 

“encapsular” o objeto em nossa 

–



“consciência estrangeira” que também

do eu. “Por conseguinte, o alheio em si primeiro (o primeiro não eu) é o outro eu” 

“a intencionalidade”

“eu mesmo”, mas como um “eu”



“eu”,
singularidade “de um tal” em função do conceito, negligen

–
ineficácia da “boa intenção” e da “bela alma”, e de preferir o “esforço 
do conceito” às facilidades do naturalismo 

–

e que é estrangeiro e diferente, “algo” que não é 

– –



“algo osso”,

levinasiana. “Ao interpretar a sensação nestes termos, 

sensibilidade como passividade essência da subjectividade” (Brito, 2002, p. 166).



“Na tradição metafísica houve uma sucessão de conceitos centrais não empíricos como 

rincípios epocais” (Stein, 2011, p. 38).



Como seu mestre Husserl, Heidegger se volta “para as coisas mesmas” 

, §7, p. 101). Para ele, o ser é “as coisas mesmas”, o que acarreta 

Heidegger não elabora a pergunta pelo “o que é o ser” ( –



“é” 

“aí”



compreensão. “Eu projeto minha 

ser”

–

–

que determina o modo de pensar humano. “Nesta 

sujeito” 

“

”



no qual os demais entes ganham significação. “O ser

de tal forma que compreende o ser”

“um

vez eu mesmo” (Heidegger, 2012



– –





o “com” do “ser com”) a 
“aí”,

de maneira “próxima” ao 

“com” 



“

?” 

sentido do mundo. Heidegger não empregaria a palavra “constituinte”, pois sua 



[…



“a filosofia é uma egologia” (TI, 1988, p. 31), ou seja, 

“a filosofia

do ser” (TI, 1988, p. 31). Para o filósofo franco

“fenômenos”;

“ ”



–

‘massa’ psíquica, mas permanece intencional, diz respeito a essa 



plícito. [...] “Todo o cogito enquanto consciência é, num sentido 
muito amplo, ‘significação’ da coisa que visa, mas essa ‘significação’ 

dado como ‘explicitamente visado’ (D

“[...] o rosto não é fenômeno, nem não fenômeno ou antifenômeno, mas, segundo a 

Rolland ‘contrafenônemo’” (S

“viver de”

“O

no nível da sensibilidade, uma síntese” (K



‘intencionalidade’,



“tomar Outro”

“Ter aceito”, “ter considerado”,

“tomada de consciência” (EN, 2004, p. 27).

“compreensão” completa seja do objeto ou do Outro, o ser já está em relação com 

a teorizar por quais motivos ela se encontra no chão, “será que passou mal?”, “será 

que tropeçou?”, “será que é uma armadilha?”, você não fica parado tentando encontrar 

as causas como um cientista, “parece ser uma pessoa velha q

equilíbrio, logo tropeçou ou teve uma crise de labirintite”.



“ ”

“ ” –

“Se

–

aceitarei esta ressonância ética do termo e todos ecos kantianos” (EN, 2004, p. 29



existentes como que passam a “comungar” de realidade 
–
“reprodução” pode ser anterior e que caracteriza exatamente o 

suportasse esse “acidente” no mundo das “essências reais” 



“A

noções utilizadas devem tudo ao método fenomenológico” (TI, 1988, p. 15



“o

ao terminar” (TI, 1980, p. 44). Levinas recusa 

as portas para a alteridade, pois “O que não é de nenhum modo 



[…] 

impossível”

De l’évasion 

no ensaio de 1934, “Reflexões sobre a Filosofia do Hitlerismo”, e no 



— —

“fuga”, 

Heidegger aceita o ser, enquanto Levinas foge do ser, pois “o ser é: esta 

a, é autossuficiente” 



“seguro” de

conhecimento. O “conhece te a ti mesmo” tem em seu 

anterior: “no o Outro” e



sobrevivido. “A vergonha que aparece na nudez revela assim ‘a necessidade de se 

desculpar por sua existência’ (EV, 114). ‘O ser é, em seu fundo, um peso para si 

próprio’ (EV, 114)” (Douek, 2011, p. 121). Uma pessoa tímida que não sabe como 



Dessa forma, não há uma fuga para “algum lugar” fora do ser. A evasão 

del’histoire,

–



“brutalidade
a questão do infinito” (Korelc, 2006, p. 90).



julgamento colorido de uma tonalidade afetiva, de um ‘conteúdo’ de 





Entretanto, Levinas nos alerta que “toda civilização que aceita o ser, com a 

esta última remete à “abundância” ( ) e “generosidade” 

“Não sabia que Apollinaire tinha escrito uma obra intitulada Il y a. Mas a expressão significa aí a 
‘es gibt’ ‘há’,

ser impessoal: ‘il’

seu quarto de dormir como ‘sussurante’” (EI, 1982, p. 33).



–

como nas expressões “chove” ou “faz calor”. O ser presencia o horror do 

conteúdo, “ele está pleno, mas pleno de nada 

do tudo” (EE, 1998, p. 69). Trata

Nessa vigília “vela se quando não há mais nada a velar” (EE, 1998, p. 79). 



“Não matarás”. Assim, a



“ ”

“e” “ ”

“ ” e “ ”



próprio. “A



é a particularidade da felicidade da fruição” (TI, 1988, p. 101). O Eu vive no mundo, 

Para Levinas “A possibil

–

do Mesmo” (TI, 1988, p. 25). No momento em que o Eu reduz a alteridade 



“A

se assim a transcendência” (Brito, 2002, p. 213).

“Eu Eu”.



“A ”

Para Scoralick (2015): “Na linguagem

infinitude”



em situação de vulnerabilidade concreta, a responsabilidade em “nível ôntico” 



“A intencionalidade que visa o exterior muda de sentido

pensa” 

“vi ” 



se uma fruição no simples processo de viver: “Vivemos 

(alegra ou entristece a vida)” (TI, 1980, p. 97). A vida 

prazer. “A vida é afectividade e sentimento. Viver é fruir da vida” (TI, 1980, p. 100). 

sol escaldante. “A felicidade

felicidade” (TI, 1980, p. 98). O ser sempre busca a saciedade de suas necessidades 

momentos felizes. “A vida

sol”



ade de abertura para a ética. “A sensibilidade que descrevemos a partir da 

Sol”

“saciar se”



Segundo Levinas: “O elemental convém –

se” (TI,

Levinas afirma: “O nada do futuro assegura a separação: o elemento de que 

noite”



“quimicamente” o recolhimento, a subjectividade humana. Há que 

de morada a partir desse recolhimento. Mas a “concretização” não 

questiona, cria um mundo familiar. “O sujeito que desfalece não é mais o sujeito 

sensibiliza com e pelo Outro; em outros termos, que se torna feminino” (Menezes, 

feminino da hospitalidade, da familiaridade. “Por vezes, o feminino aparece como 

figura da mulher” (Menezes, 2008, p. 3



–

“o chegando”.

“Há ‘rosto

eminência, a dimensão de altura e de divindade de que ele descende’” (Brito, 

“Não matarás”,



dentidade, representações e intencionalidades. “O 

‘entrada Outro’

totalização ontológica” (Souza, 1999, p. 88) O Infinito é um horizonte aberto para os 

Levinas, “o

marca da sua infinitude” (D

alega que “eu não teria, 

mim por alguma substância que fosse verdadeiramente infinita” 



como Infinito. “Levinas considera que o Desejo por Outrem é exatamente uma 

satisfazer”

“alteridade”



“ ”

(século XI), que significa “aspecto” ou “aparência”. Em hebraico, rosto é 

, uma palavra naturalmente plural e que também significa “interior”. De certa 

dentro (ou, pelo menos, deveria ser). “Maimônides sublinha também que o termo 

‘respeito’, ‘cuidado’

anterioridade” (Sebbah, 2009, p. 156).

campo do Mesmo, sem qualquer equivalência com essa categoria: “o modo como o 

Rosto” (TI, 1988, p. 37). O rosto é expressão, manifestação de um discurso que não 



“O

–

intenção cognoscitiva, o que a representação capta jamais é o sentido do Rosto” 

“A 

linguagem” (Brito, 2002, p. 57). A separação

“A ‘acto ético’,

Outro. O discurso é ‘prosa’ e quando ‘oral é a plenitude do discurso’” (Brito, 2002, p.



“Rosenzweig,

a expressão bíblica da ‘face de Deus’, face cuja 

homem”

do rosto, o filósofo marca a ordem do “Não matarás”. O rosto se configura como 



“a

ética é a presença do infinito” (DEHH, 1997, p. 211). A primeira forma de resistência 

“não mates”







“’Eis me’:

minha intimidade, me faz ipseidade” (Douek, 2011, p.187). A subjetividade é 

acordo com Sartre, “o inferno são os outros”, pois com o Outr

–
– possivelmente nada ou “forma 

da sensibilidade”),
“Ele olha me”,

–



– –

–

–

derivadas da estrutura original, isso é conhecida como fractais ou “impressão digital 

de Deus”.



que se trata de uma subjetividade constituída, pois “o eu é ‘substituição’, passividade

sentido etimológico deste verbo” (Brito, 2002, p. 325). Enquanto substituição, eleito e 









“falido” 

homem “falido” a partir da 



–

–

Como afirma Levinas: “A

Outro”

1980, p. 30). “A filosofia ocidental foi, na maioria das vezes, uma 

ser”

no seu egoísmo. “A filosofia é uma egologia” (TI, 1980, p. 31).

“ ” palavra grega “genos” raça ou tribo com a 
palavra em latim “cide” matar. A palavra foi criada em 1943 pelo advogado judeu

https://www.bbc.com/portuguese/articles/cre5925rgryo


em relação à Palestina? Como “atualizar” o projeto levinasiano diante desses 

dizer que “o Outro, somos nós”. A vítima, que se encontra 



étnica lançou um foguete em Jerusalém, dando início à chamada “Intifada unificada”

https://www.bbc.com/portuguese/articles/crrj7kypl2vo


–

de “judeu” passou a ser estabelecida a 

“E

erradas” (Wolosky, 2014, p. 79, tradução minha).



“quem injusto?”,

Mesmo nega o Outro enquanto Outro. “A violência do igual é, por causa de sua 

invisível”

com coisas “inocentes” do dia a dia. Os algoritmos das redes 

–
–



“instaura em sua originariedade, um 

erências da experiência humana” 

–



É conhecido que os judeus cuidam dos seus, “pode

–

autossuficiência”

–

dois “Israéis”, um ideal e um



o tema. “O pobre, o estrangeiro, apresenta

me como um Mestre” (TI, 1988, p. 191).

–

responsabilidade ética. Segundo Levinas: “O terceiro é 



e do terceiro” (DOMQS, 2011, p. 

no rosto o chamado de “Não matarás”. Como a ética de 

“o

provém da religião que a vida política moderna suplanta” (DF, 217). 



–

https://www.unicef.org/brazil/o-que-sao-direitos-humanos
https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos


de si; o Desejo metafísico, desejo de apreender, conhecer, talvez até de “guiar”, não 



“O

conseguinte, anula, no provisório, os imperativos incondicionais” (TI, 1980, p. 9).

“Nada, 

entidade do Mesmo” (TI, 1980, p. 10).

Se a definição de Eu é a própria identificação, então, como afirma Levinas “a 

fulgurância em que ardem as roupagens da ilusão” (TI, 1980,

ético. Afirma Brito (2002) “o Dizer é a significância da 

significação do Dito porque lhe é mais original e estabelece uma ‘in

responsabilidade’ anterior e ‘mais grave’ que a ontologia” (Brito, 2002, p. 255).



“A

totalidade”

é excluída. “A face do ser que se mostra na 

ocidental”



–

–

despertar em que todas essas “noções” pela primeira vez têm 



acomodar a população que ali vivia, pois, afinal, “Terra prometida não é Terra 

permitida” (QLT, 2003, p.

“pode

vital dos indígenas é mais forte do que o direito moral de um Deus universal” (QLT, 

se “fraca” diante de uma vida 



Consoante Levinas: “Uma morte é menos dura que outra. Qual delas?” (QLT, 

– –

–

Perante a inocência visível do Outro, os “exploradores” ficam em choque, 

nda que, atualmente, muitos “exploradores” do mundo invadam 



“consciência ”,

sociais. Dimensões essas que “escancaram” justamente a totalização do Outro.



“abertura” “consciência de” 





–

Historical Dictionary of Husserl’s Philosophy

https://www.bbc.com/portuguese/articles/cre5925rgryo
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cre5925rgryo
https://hdl.handle.net/20.500.14330/TES01000283402
http://www.demgol.units.i/


Levinas’s

–

–

https://www.bbc.com/portuguese/articles/crrj7kypl2vo


theory of intuition in Husserl’s phenomenology
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–

–

–

–

–

http://repositorio.ufc.br/handle/riufc/34931
https://hdl.handle.net/11600/62495
https://hdl.handle.net/10923/3442
https://tede.unioeste.br/handle/tede/2061?utm_source=chatgpt.com
https://faculdadejesuita.edu.br/wp-content/uploads/2022/06/O-PERCURSO-DA-SUBJETIVIDADE-EM-E.-LEVINAS.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://faculdadejesuita.edu.br/wp-content/uploads/2022/06/O-PERCURSO-DA-SUBJETIVIDADE-EM-E.-LEVINAS.pdf?utm_source=chatgpt.com


‘impressão digital de Deus’. 

–
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